
 

 

        
  

  

 

 

   
   

 

M
O

D.
 4

.3
 

OPERAÇÃO SILVER AXE VII 
 

FALSIFICAÇÃO DE PESTICIDAS NA EUROPA EM CRESCENDO 

A sétima edição da operação “SILVER AXE” resultou na apreensão de 1.150 toneladas 
de pesticidas falsificados 

Sob a coordenação da EUROPOL foi desenvolvida, entre 25 de janeiro e 25 de abril de 2022, 
a operação “SILVER AXE VII”, envolvendo autoridades de 31 países, dos quais 25 Estados-
Membros da União Europeia, entre os quais Portugal, nomeadamente através da Autoridade 
Tributária e Aduaneira. A operação contou com o suporte do Instituto da Propriedade 
Intelectual da U.E. (EUIPO), do Organismo Europeu de Luta Antifraude (OLAF), da Comissão 
Europeia (DG SANTE), para além de associações privadas de produtores (CropLife Europe e 
CropLife International). 

Entre os principais resultados da operação salientam-se a apreensão de 1.150 toneladas de 
pesticidas ilegais e contrafeitos, o desmantelamento de uma instalação ilegal de produção 
de pesticidas contrafeitos e ainda a detenção de uma dezena de suspeitos. Ao longo das 
anteriores seis edições da operação “SILVER AXE”, as autoridades envolvidas nesta ação, sob 
a coordenação da EUROPOL, apreenderam quase 5.000 toneladas (4.921 toneladas) de 
pesticidas contrafeitos ou ilegais. 

A sétima edição desta operação, de âmbito anual, 
e que visa o comércio ilegal de produtos 
fitofarmacêuticos falsificados, centrou os 
controlos das várias autoridades nas várias vias 
onde ocorre a importação e exportação destes 
produtos– portos, aeroportos, e pontos de 
entrada rodoviários. Consequentemente foi 
possível identificar novas tendências como o 
aumento de tráfico destes produtos no Sul da Europa e na zona do Mar Negro, o aumento 
de tentativas de importação de produtos contrafeitos com origem na Turquia, para além de 
uma tendência crescente de envio de pequenas remessas por via postal, em resultado de 
vendas destes produtos na Internet. 

Como principal foco de preocupação, foi identificado o aparecimento de laboratórios ou 
fábricas ilegais que se dedicam à produção de produtos fitofarmacêuticos falsificados já 
dentro da União Europeia. Estes estabelecimentos ilegais tanto procedem à importação de 
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produtos quase acabados, com recurso à contrafação de 
produtos legais existentes no mercado, executando apenas 
operações de embalagem e colocação no mercado na U.E., 
como alternativamente procedem à importação de 
matérias-primas, frequentemente de substâncias proibidas 
dentro do mercado europeu ou de matérias que não 
respeitam os parâmetros de qualidade e de segurança 
exigidos pela legislação comunitária, para a produção de pesticidas falsificados.   

Um outro método ilegal identificado é a utilização abusiva por parte de redes criminosas do 
sistema de comércio paralelo de produtos fitofarmacêuticos, em que um pesticida aprovado 
num Estado-Membro pode obter autorização simplificada de comercialização noutro Estado-
membro. 

Estas ações, as quais têm sido continuamente suportadas pela Autoridade Tributária e 
Aduaneira, no âmbito da sua missão proteção dos consumidores da importação de produtos 

perigosos e que potencialmente 
constituam riscos para a saúde, para o 
ambiente e de luta contra a criminalidade 
organizada, assumem particular relevância, 
considerando que têm por alvo produtos 
com elevado impacto ambiental e que são 
rigorosamente controlados por várias 
autoridades da U.E. Acresce que, 
decorrente da guerra da Ucrânia, e 
considerando que os países envolvidos são 
dos maiores produtores mundiais de 
produtos fitofarmacêuticos, existe um risco 
agravado de, no futuro próximo, existir um 
aumento de procura deste tipo de produtos 
falsificados, os quais podem ser nocivos e 
bastante perigosos para o meio ambiente e 
para a saúde das pessoas. 

 

Autoridade Tributária e Aduaneira, 28 de julho de 2022 


